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RESUMO 

 

O presente trabalho se propôs a investigar as concepções educacionais de Firmino 

Costa (1869 – 1939) por meio da análise de seus textos publicados. O fio condutor 

desse percurso foi o trânsito de suas concepções acerca do método intuitivo para o 

ativismo educacional, sempre na perspectiva da dinâmica da apropriação e 

circulação de idéias, como forma de produção da cultura escolar em Minas Gerais. 

O tratamento das fontes foi ancorado em três grandes períodos, os quais estão 

relacionados aos deslocamentos de Firmino Costa, entre os lugares a partir dos 

quais os discursos são produzidos e veiculados. Cada um desses lugares representa 

um momento específico na trajetória de Firmino Costa com atribuições, atuações e 

formas distintas de dar visibilidade ao seu pensamento. O primeiro é o de diretor 

do Grupo Escolar de Lavras. Nessa ocasião, seu pensamento esteve publicado nos 

relatórios anuais do grupo enviados à Secretaria do Interior e no Boletim Vida 

Escolar. O segundo focaliza-se especificamente seus livros, ainda que tenham sido 

produzidos concomitantemente aos textos publicados tanto nos relatórios como na 

da Revista do Ensino. O terceiro, na capital, a partir de 1926, como Diretor Técnico 

do Curso de Aplicação, com uma maior visibilidade do seu pensamento e novas 

formas de atuação como educador e, conseqüentemente, com uma ampliação em 

sua rede de sociabilidade, seus textos passam a ser publicados na Revista do 

Ensino. Estamos considerando que os suportes têm implicações distintas em seus 

discursos, principalmente os livros. Nesse sentido, articulamos os três tempos às 

respectivas publicações e deslocamentos, isto é, aos lugares a partir dos quais os 

textos publicados foram produzidos. A proposta foi a de realizar uma análise de sua 

obra e atuação educativa, ou seja, a formação do seu pensamento político e 

educacional no contexto recente da República, com uma atuação diferenciada e 

ricas contribuições para o debate educacional de Minas Gerais, sobretudo no que 

diz respeito à instituição de uma cultura escolar, orientada pela concepção de 

escola ativa. Ao mesmo tempo, compreender, através de suas relações e 

interlocuções, como as concepções educacionais que pronunciavam novas práticas 

educacionais foram produzidas e postas em circulação, em Minas Gerais, nos anos 

iniciais do século XX. 



 

ABSTRACT  

 

The present work aims to investigate the educational conceptions of Firmino Costa 

(1869-1939), through the analysis of his published texts. The conductor wire of this 

path is the transit from his conceptions over the intuitive method to the educational 

activism, always in the perspective of the ideas’ comprehension and circulation 

dynamics, as a way of school culture production in Minas Gerais. The treatment of 

sources is attached to three big periods, which are related to the Firmino Costa’s 

movements, among the places from which the discourses are produced and 

transmitted. Each of these places represents a specific moment in the Firmino 

Costa’s path, with distinct attributions, actuations and forms of giving visibility to 

his though: the first of them is as Director of the Lavras’ School. In that occasion, 

his though was published in the School’s annual reports, sent to the Interior 

Secretary, and in the School Live Bulletin (“Boletim Vida Escolar”). In second place, 

we focus specifically his books, besides the fact they had been produced 

simultaneously to the texts published in the reports as well as in the Teaching 

Magazine (“Revista do Ensino”). In the Capital, from 1926, as Technical Director of 

the Application Course (“Curso de Aplicação”), with a greater visibility of his though 

and new forms of actuation as educator and, as a consequence, with an 

amplification in his relationship network, his texts passed to be published in the 

Teaching Magazine (“Revista do Ensino”). We are supposing that the supports have 

distinct implications in his discourses, mainly the books. In this sense, we joined 

the three times to their respective publications and movements, that is, to the 

places from which the published texts were produced. The proposal is to perform an 

analysis of is work and educational actuation, that is, the construction of his 

political and educational though in the recent context of the Republic, with a 

differed actuation and rich contributions to the educational debate in Minas Gerais, 

furthermore in respect to the institution of a school culture, oriented by the 

conception of active school (“escola ativa”). At the same time, to understand, 

through his relations and dialogs, how the educational conceptions that announced 

new educational practices were produced and put in circulation, in Minas Gerais, in 

the initial years of the XXth Century. 



 

SOMMAIRE 

 

Cet travail propose une investigation sur les conceptions éducationnelles de Firmino 

Costa (1869-1939), par mois d’une analyse des ses textes publiées. Le fil 

conducteur de ce parcours est le transit de ses conceptions sur le méthode intuitive 

vers l’activisme éducationnelle, toujours dans la perspective de la dynamique de la 

compréhension et circulation des idées, comme forme de production de la culture 

de l’école en Minas Gerais. Le traitement des sources est lié a trois grand périodes, 

les quelles sont relatif aux déplacements de Firmino Costa, entre les lieux où ses 

manifestations sont produit et transmette. Chaque un des ces lieux représente un 

moment spécifique dans le parcours de Firmino Costa, avec attributions, actuations 

et formes distinctes de donner visibilité a son pensée: le premier d’eux, c’est  

comme Directeur de l’École de Lavras. A cette occasion, son pensée été publiée 

dans les rapportes  annuelles envoyée a la Secrétaire du Intérieur et dans le 

Bulletin Vie d’École (“Boletim Vida Escolar”). En second lieux, nous focalisons 

spécifiquement ses libres, encore qu’ils étaient produit au même temps que les 

textes publiées dans les rapportes ainsi que dans la Revue d’ Enseignement 

(“Revista do Ensino”). A la capitale, dès 1926, comme Directeur du Course d’ 

Application (“Curso de Aplicação”), avec une plus grande visibilité de son pensée et 

nouvelles formes d’actuation comme éducateur et, comme conséquence, avec une 

ampliation de son réseaux des relations, ses textes ont commencée a être publiée 

dans la Revue d’Enseignement (“Revista do Ensino”). Nous considérons que les 

supportes ont implications distinctes a ses manifestations, principalement les libres. 

Dans ce sens, nous ajoutons les trois temps a ses respectives publications et 

déplacements, ça veux dire, aux lieux où les textes publiée étaient produit. La 

proposition est réaliser une analyse de son travail et actuation éducative, ça veux 

dire, la formation de son pensée politique et éducationnelle dans le contexte récent 

de la République, avec une actuation différée et riches contributions pour le débat 

éducationnelle en Minas Gerais, surtout en ce qui concerne a l’institution d’une 

culture d’école, orienté par la conception de l’école active (“escola ativa”). Au 

même temps, comprenez, a travers de ses relations et dialogues, comme les 

conceptions éducationnelles qui ont annoncé nouvelles practices éducationnelles 

étaient produit et posée en circulation, en Minas Gerais, aux années initiales du 

XXème Siècle. 
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